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Resumo 

Em 1985, o Brasil vive o fim de um longo período, a Ditadura Militar, porém desde o ano anterior a sociedade exigia o voto direto, mobilização conhecida como “Diretas Já”.  O povo, somente teve direito de escolher seu representante diretamente em 1989, concorreram a presidência da República no segundo turno Fernando Collor de Mello e Luiz Inácio da Silva. De um lado um jovem político, com propostas modernas e por outro, um metalúrgico, sem qualquer credibilidade perante o grande publico. Sabemos bem quem ganhou.

O processo de conjuntura de impeachment do Fernando Collor de Mello é algo que movimentou a sociedade como um todo, porém a massa estudantil foi a que mais se mobilizou contra os atos do então presidente. Pois os movimentos estudantis das décadas de 80 e 90 eram bem fortalecidos no país. Com isso a união juvenil reuniu em diversas cidades do Brasil, grande participação. Esse fenômeno pressionou as autoridades competentes e gerou o impedimento do exercício de poder de Collor, contudo nenhuma regra foi quebrada. A mesma população que elegeu o presidente tem como direito o tirar esse poder. Denominados “Caras-Pintadas”, por pintarem seus rostos com as cores verde e amarelo, protestando contra o mau governo do representante.
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